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 A EJA é uma modalidade de ensino oferecida pelas Secretarias Municipais de Educação para 

estudantes que tenham a partir de 15 anos de idade e que não iniciaram ou não completaram o 

Ensino Fundamental. A Secretaria Municipal de Florianópolis adotou a educação através da 

pesquisa como metodologia de ensino na Educação de Jovens e Adultos (EJA). A formação 

na EJA se divide em dois segmentos. O primeiro equivale às quatro séries iniciais do Ensino 

Fundamental, envolve a alfabetização e o segundo segmento corresponde às cinco últimas 

séries do Ensino Fundamental. Os alunos do segundo segmento da EJA de Florianópolis 

devem realizar pesquisas e apresentar o resultado de seus trabalhos aos colegas e professores. 

Esses estudantes contam com algumas ferramentas para lhes auxiliar no desenvolvimento da 

pesquisa, na comunicação com o professor e na aprendizagem de maneira geral. Estas 

ferramentas são também importantes instrumentos de avaliação. São elas: diário individual; 

pasta de projeto ou portfólio da pesquisa e o caderno de assessoramento da pesquisa. Durante 

o ano de 2011, tivemos a oportunidade de acompanhar e exercitar a prática de ensino da 

modalidade EJA no Núcleo Central de Ensino de Jovens e Adultos (EJA) de Florianópolis 

situado na escola Silveira de Souza. Ao percebermos, durante a etapa de observação do 

campo de estágio e através da análise das ferramentas de avaliação, que diversas pesquisas 

tratavam de história local, decidimos formular um projeto voltado para Desterro, atual 

Florianópolis e oferecemos, no segundo semestre de 2011, a oficina “Conectando espaço e 

sujeitos no ensino de História: a Desterro do século XIX e a presença africana” composta 

pelas seguintes aulas: “Presença africana em Desterro e arranjos de trabalho”; “A obtenção da 

alforria”; “Comércio de gêneros alimentícios e disputas em torno do Mercado”; “Irmandade 

Nossa Senhora do Rosário e São benedito dos Homens Pretos”; “Festas africanas” e “Fugas 
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escravas”. Tínhamos como objetivos: apresentar transformações ocorridas ao longo do século 

XIX em Desterro; destacar a presença de indivíduos de ascendência africana; promover 

reflexões sobre as disputas travadas em torno do espaço e ressaltar a historicidade do mesmo; 

estimular a identificação da cultura como sendo plural; instigar a crítica aos saberes 

dominantes; exercitar a construção do conhecimento através da análise de documentos; 

contextualizá-los e promover a percepção de que os mesmos são produtos do seu tempo. 

Nesta comunicação pretendemos compartilhar parte de nossa experiência durante o período de 

observação e de prática docente, destacando as dificuldades e facilidades vivenciadas por nós 

relacionadas à modalidade de ensino e ao campo de estágio.  
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